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Ficha de cadastro 

 

Tipo de entrevista: História oral de vida 

 

Entrevistador: Airton Pereira de Moraes 

 

Instituição: Etec Ângelo Cavalheiro (214), em Serrana/SP 

 

Pesquisador: Aírton Pereira de Moraes 

 

Elaboração do roteiro da pesquisa: Airton Pereira de Moraes (adaptação do roteiro do 

projeto História Oral Educação: de profissionais a empreendedores) 

 

Entrevistada: Meire Alves Rodrigues 

 

Local da entrevista:  online 

 

Data:  27 de abril de 2021 

 

Técnico de gravação: Aírton Pereira de Moraes 

 

Duração: 24 minutos e 49 segundos 

 

Número de vídeos: 1 (um) 

 

Transcritor: Aírton Pereira de Moraes 

 

Número de páginas:  9  

 

Sinopse da entrevista 

Entrevista realizada no contexto do projeto “História Oral na Educação: de profissionais 

a empreendedores”, durante a capacitação Clube de Memórias XXXVI, proposta pelo 

Grupo de Estudos e Pesquisas em Memórias e História da Educação Profissional e 

Tecnológica, na Unidade de Ensino Médio e Técnico do Centro Paula Souza, com a 

entrevistada Meire Alves Rodrigues, convidada para participar do projeto. 
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Transcrição da entrevista 

 

Data da transcrição da entrevista: 27 de abril de 2021 

Nome do transcritor:  Aírton Pereira de Moraes 

 

Aírton Pereira de Moraes (APM): Boa noite. Eu Aírton Pereira de Moraes, agradeço a 

você, Meire, estar concedendo esta entrevista, hoje 27 de abril de 2021 no formato 

online, para o Centro de Memória Maria da Luz de Moraes da Etec Ângelo Cavalheiro-

Serrana, e que será difundida no Programa “História Oral na Educação” do Centro Paula 

Souza. Gostaria de iniciar nossa conversa perguntando a você: - Poderia comentar um 

pouquinho a respeito da sua origem familiar e social? 

 

Meire Alves Rodrigues (MAR): Sim, posso comentar sim.  

 

MAR: Primeiro eu quero agradecer, por estar participando deste projeto com vocês. 

Você sabe que, você mora no meu coração né, e a Etec toda. A origem da minha família, 

que você pergunta.  É isto né? Então, eu vim de uma família pobre, de pais né, 

nordestinos na verdade, e eles trabalhadores né, aí eles vieram para São Paulo, e de lá 

de São Paulo eu vim para a região de Ribeirão Preto, já na minha adolescência, ali com 

doze anos. Daí eu já vim pra trabalhar, comecei a trabalhar aos 12, em vários lugares 

né, e com 17 anos já formei minha família né, que é marido, filho né, e cachorro (risos). 

Hoje já com 46 anos, aí já depois de curso, de várias coisas, aí eu é.. tô empreendendo. 

 

APM: Hoje, como uma empreendedora de sucesso, como Nutricionista, na sua visão, 

quais foram as motivações e os valores que a levaram a empreender? 

 

MAR: A minha maior motivação é ... Foi, como eu mexo na área de alimentação e 

alimentação saudável, foi pensando na saúde das pessoas mesmo né, e assim, eu 

queria crescer, queria fazer algo pra mim e algo pro próximo também. E eu sempre falo 

que a cozinha, a comida é um jeito de amar o próximo, um jeito de ajudar o próximo de 

alguma forma, então a minha forma é cozinhando, é uma coisa que eu faço com muito 

prazer. 

 

APM: Como surgiu a oportunidade de tornar-se uma empresária? Poderia falar um 

pouco da área que atua como empreendedora? 

 



 
 
 

4 
 

MAR: Então, na verdade eu venho empreendendo há muitos anos até... Antes ainda de 

fazer o curso né, de Administração com vocês. Mas, na verdade, sempre fui 

empreendendo e não dava certo. Não dava certo porque faltava alguma coisa, a teoria, 

como fazer, como controlar as contas, como... é... várias coisas que a gente apreende 

aí no curso né. E aí depois do curso aí sim, eu já consegui ter um negócio, que eu 

conseguia controlar, custos, gastos é..., funcionários e outras coisas né. Então aí o curso 

me ajudou bastante neste seguimento.  

 

MAR: Hoje, além disso, além desta empresa que eu tenho, eu também, é.. estou 

trabalhando na Vigilância Sanitária. Faz pouco tempo que eu estou lá, mas também eu 

estou nesta área de fiscalização, que tem muito a ver com a Nutrição, como que está 

andando as cozinhas aqui na cidade de Serrana. Então eu também estou trabalhando 

nesta área, tô pensando até fazer um Mestrado nisso, porque eu tenho gostado muito 

também desta área. Que eu já fazia na minha empresa, além de cozinhar, eu também 

prestava consultorias é... pra empresa né, e agora eu estou fazendo isto na Vigilância, 

com Vigilância Sanitária. 

 

APM: Meire, você atuou como profissional no mercado de trabalho antes de 

empreender. Poderia falar sobre esta atuação?  

 

MAR: Nossa, meu primeiro trabalho eu tinha 12 anos, eu fui trabalhar na Polícia Mirim 

de Ribeirão Preto. E aí de lá, eu fui encaminhada para uma gráfica, trabalhava numa 

gráfica, trabalhei um tempo numa gráfica, depois de lá eu fui trabalhar numa fundição, 

não tinha nada a ver. Hoje não tem nada a ver com o que eu faço hoje. Logo depois eu 

me casei e a família dele já era empreendedora, já tinha padaria, eu fui migrando pra 

área da alimentação né, já trabalhei em restaurantes, já trabalhei na padaria também, e 

depois, estudando, estudando, estudando Técnico de Nutrição, depois o Técnico de 

Administração e a Nutrição por fim né, e agora eu tô onde eu tô  

 

APM: Qual a principal característica ou qualidade que a levaram a tornar uma 

empreendedora? 

 

MAR: Ah! ... Eu acho que é a coragem, assim né, tem que fazer alguma coisa então 

vamos fazer, tem que ter coragem, eu acho que a coragem e a vontade de fazer alguma 

coisa, é... de crescer né, de ter um..., como é que eu posso falar, de ter um..., de ter 
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aquilo mundo né, um objetivo, uma coisa assim pra falar não... é... eu tenho uma história 

aqui né, eu acho que é isso.    

 

APM: Meire, você faz parte da história da Etec Ângelo Cavalheiro. Foi aluna da primeira 

turma de Administração que teve início, em 2009, no mesmo ano da implantação da 

unidade. Você ajudou, e muito, na fase inicial de implantação da Etec, teve um papel de 

suma importância que não pode ser esquecido, e não é. Falo isso, porque eu era o 

Diretor da Unidade, nesta fase, lutamos juntos enfrentando tantas e diversas 

dificuldades. Uma parceira sempre pronta para enfrentar desafios. Pergunto: no que o 

Ensino Técnico contribuiu para adquirir competências profissionais e habilidades 

gerenciais?  

 

MAR: Muito, muito. Como eu já tinha falado antes, eu já empreendia né, já tinha, já tive 

negócios antes, mas assim, negócios que eu não conseguia controlar. Então é o curso 

que veio é... me dar um norte de como seguir, de como colocar as coisas em ordem. 

Porque a gente, é assim, não existe teoria sem prática, também não existe prática sem 

teoria, a gente precisa ter um, saber de como funciona pras coisas funcionarem de 

verdade, então o curso pra mim foi um divisor.  

 

APM: Você se recorda de alguns professores que foram marcantes na sua formação 

técnica? Poderia contar suas lembranças sobre eles nessa fase de vida na Etec?  

 

MAR: Ah... eu lembro acho que de quase todos. Mas de cara eu posso falar logo do 

Vanderlei. Porque no terceiro dia de aula, ele entrou na sala, antes dele entrar na sala, 

meu filho tinha, eu fui pra Etec pra fazer meu filho fazer o curso. Na verdade, eu queria 

que ele fizesse, e aí eu fui pra tipo assim... Eu vou com você. Você é obrigado a ir 

porque tem que fazer companhia pra mim. E aí no terceiro dia, ele disse: - mãe eu não 

estou aguentando esta sala. Porque ele era super jovem e na sala tinha gente de mais 

idade, ele era o mais novo da turma, no terceiro dia ele falou: - não mãe, eu não vou 

fazer esse curso, não é pra mim.... Aí o Vanderlei entrou na sala. Na hora que o 

Vanderlei entrou na sala e deu a aula dele, ele fez toda hum ... Não sei, eu não sei o 

que ele fez, acho que ele fez uma mágica. Nesse dia o Rafael falou: - não, eu quero 

fazer esse curso, eu vou continuar. Então assim, o Vanderlei foi um dos que mais 

marcou, porque naquele dia meu filho ia desistir, ele ia desistir, eu ia acabar desistindo 

também, porque eu tava lá por ele.  
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MAR: Mas aí tem o Carlinhos que é uma peça, a Barbara muito querida né, o Aírton 

também, o Ednei, o Ronaldo, o Ronaldo era né... uma figura, nem sei falar, o Gabriel, 

todos eles, todos eles têm um pedacinho do meu coração. O Rodrigo, o Rodrigo na 

verdade incentivou o Rafael, incentivou não, foi um dos motivadores do Rafael. O Rafael 

gostava tanto dele, que ele foi fazer Direito por causa do Rodrigo, então, acho assim 

que, todos os professores ali dentro, me marcou bastante. Sabe, você é um Diretor do 

meu coração, a Valderes, nossa... não tem... oh... eu não sei, todos, não tem como falar. 

A sua mãe, uma querida né, eu ficava na cozinha bastante tempo com ela, a gente 

conversava muito, muita saudade. Então eu.... a Etec pra mim foi minha família naquele 

tempo né..., continua sendo, assim um pouco mais distante, porque hoje tá todo mundo 

distanciado, mas a Etec pra mim nossa... tem um lugar grande no meu coração.  

 

APM: Acredita que as Etecs são importantes na formação dos nossos jovens e adultos? 

Para Serrana, vc. que participou desde a implantação e acompanha o seu 

desenvolvimento, poderia citar qual a sua visão atual da nossa Etec?  

 

MAR: Eu não tenho dúvida nenhuma que a Etec é importante em vários seguimentos 

né, tem o Martimiano lá que tem vários cursos, e formou vários profissionais, desde de 

muiiiito tempo a trás, e pra Serrana a Etec é já a 11, ela já está a 11 anos na cidade, 11 

anos aqui em Serrana, a primeira turma não posso nem falar porque eu sou suspeita de 

falar. Mas até agora eu tenho filhos de amigos né, que estuda lá, e o pessoal gosta 

muito da Etec, eu acho que toda, assim, todo dia, a Etec é cada vez assim, cada vez 

tem um pontinho a mais, um pontinho a mais. Eu acho assim, não existe mais, eu acho 

que Serrana sem Etec, eu acho que não vai rolar (risos). Porque assim, pra mim no meu 

ponto de vista foi a melhor aquisição que Serrana teve em todos esses anos, de 

verdade. A Etec pra mim foi a melhor aquisição, eu não tenho, acho que não tem uma 

coisa, isso foi melhor que a Etec, até agora eu não achei.   

 

APM: O que você considera que deveria ter sido oferecido na educação profissional que 

faltou na sua formação e vivência enquanto empreendedora?  

 

MAR: Então..., a única coisa assim, eu acho que foi excelente, mas eu acho o que falta 

ainda é o estágio sabe, as práticas, porque as vezes a gente aprende e a teoria é muito 

redondinho né, a prática já é um pouco diferente, então eu acho que, se...., nem que 

fosse estendido um pouco mais esse ensino técnico né, mas a prática, o estágio pro 
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aluno eu acho que deixaria ele bem mais preparado pro mercado de trabalho. Eu acho 

que, se falta, se falta alguma coisa seria a prática, o estágio, a prática mesmo.  

 

APM: Para terminar, você gostaria de comentar sobre algum ponto que não foi abordado 

nesta entrevista?  

 

MAR: Assim... eu que eu queria é agradecer na verdade, por você existir na minha vida, 

porque é.., foi muito importante né, a essa vinda da Etec, se você não tivesse aceitado, 

quem teria? (risos) então a gente não teria a Etec aqui né, não teria a escola aqui, pra 

minha formação foi ótimo, meu círculo de amizade, que eu fiz ali continua até hoje sabe? 

Então... assim é... a única coisa que eu tenho mesmo é agradecer por tudo que 

aconteceu né, naquela época, e assim, agradecer pela escola, estar cada dia mais 

bonita, cada dia melhor, está sendo bem cuidada. Eu fui lá a pouco tempo atrás, tá 

realmente linda, então assim é... eu tenho só que agradecer. Agradecer a você, ao 

Vanderlei e a todos os professores e, também a Deus, primeiramente a Deus né? Que 

proporcionou tudo isso pra gente, que deixou que tudo pudesse acontecer nas nossas 

vidas né. É só isso que eu tenho que dizer, obrigado, pela oportunidade de estrear na 

TV (risos).  

 

APM: Meire, quero agradecer a sua colaboração em participar deste início do projeto, 

dizer que você é uma pessoa de muita luz, muita energia. Desejo todo o sucesso que 

você merece e mais uma vez o meu agradecimento por tudo, desde o início. 
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Alimentação Saudável 

Cozinha 

Nutricionista 

 

 

Dados Biográficos da Entrevistada:  

 

Meire Alves Rodrigues – Nasceu em Serrana/SP, em 22 de abril de 1975. Estudou na 

Escola Professora Ester Garcia Amélia dos Santos Musa; na Escola Estadual Deputado 

José Costa, onde fez o Magistério; e na Etec Ângelo Cavalheiro, onde cursou o Técnico 

em Administração e o curso Técnico em Nutrição e Dietética. 

 

 

Dados Biográficos do Entrevistador: 

 

Aírton Pereira de Moraes – Nasceu em Franca/SP, em 25 de março de 1958. Tem 

Habilitação Profissional de Técnico em Administração, pela Secretária de Estado de 

Desenvolvimento Econômico, Ciência, Tecnologia e Inovação/Educação à Distância. 

Fez o curso Superior de Técnico em Administração pela Faculdade de Ciências 

Econômicas e Administrativas de Franca; e pela Faculdade de Tecnologia IBTA, tem 

Pós-Graduação Lato Sensu; pela Universidade Federal de Lavras, tem Pós-Graduação 

Lato Sensu em Administração Rural. Também estudou na Faculdade Innovare onde fez 

Pós-Graduação em Gestão Educacional. Trabalhou nas empresas: Franchini & Cia 
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(Revenda autorizada “BRAHMA”) como Auxiliar Técnico em Administração (1974 – 

1977); Banco Bandeirantes S/A, de escriturário a gerente (1977 a 1995); Somacal 

Produtos para Calçados Ltda, como Gerente Administrativo e Financeiro (1995 – 1997). 

Foi proprietário da empresa Múltipla Escola de Informática Soc. Ltda,em Franca/SP,  

entre 1995 e 2009. Na Etec Dr. Júlio Cardoso foi Coordenador de Estágio: Eletrotécnica, 

Eletrônica e Mecânica (1987 – 1996) e Coordenador de Área: Administração, 

Contabilidade, Secretariado, Logística e Informática (2002 – 2005). Também foi 

Coordenador de Área: Contabilidade, Administração, Processamento de Dados, 

Eletrotécnica e Mecânica, na Etec Pedro Badran, de São Joaquim da Barra (1997 – 

1999). Na Etec Professor Carmelino Correa Júnior, de Franca, foi Coordenador do 

Processo do Vestibulinho/Centro Paula Souza (2005 a 2008) e Coordenador da 

Cooperativa-Escola (2007 – 2009). Em 2006, também era Coordenador de Área – 

Administração na Etec Antônio de Pádua Cardoso, de Batatais (2006). Como 

Coordenador Implantou a Classe Descentralizada, Sala em Serrana, com vínculo/sede 

na Etec Antônio de Pádua Cardoso, de Batatais (2009). Foi Diretor de Escola da Etec 

Ângelo Cavalheiro, em Serrana/SP (2009 a 2016), e Diretor de Escola da Etec Dr. Júlio 

Cardoso, em Franca/SP (2016 a 2021). Atualmente é Docente/Coordenador nas 

escolas técnicas de Etec Ângelo Cavalheiro, em Serrana; na Etec Antônio de Pádua 

Cardoso, em Batatais; nas Etec Professor Carmelino Corrêa Júnior e Etec Dr. Júlio 

Cardoso, ambas em Franca/SP. 

 

 

Anexos (esses documentos são sigilosos e não ficarão abertos online ao público): 

 

Termo de Cessão dos Direitos Autorais de Meire Alves Rodrigues 

Termo de Autorização para uso de Imagem de Meira Alves Rodrigues 

 

 

 

  

 

 

 

 


